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Aftosa: vacinação deve ser realizada até dia 30 de novembro

No dia 1º de novembro teve início 
a segunda etapa de vacinação con-
tra a febre aftosa no Estado de São 
Paulo. A expectativa é que até o dia 
30 seja vacinado um total de 4,5 mi-
lhões de bovídeos – bovinos e buba-
linos – com zero a 24 meses de ida-
de. A imunização de outras espécies 
animais é proibida.
Este ano a vacina contra a febre af-
tosa teve a sua dose reduzida de 5 
ml para 2 ml. Um dos principais ob-
jetivos na mudança foi o de menor 
volume de óleo mineral, com conse-
quente redução de reações alérgicas 
nos animais. Outra medida relevan-
te foi a retirada do sorotipo C.
Um estudo do Centro Pan-America-
no de Febre Aftosa (Panaftosa) que 
concluiu pela inexistência do vírus 
da febre aftosa tipo C na América do 
Sul foi determinante para recomen-
dação da Comissão Sul-Americana 
para a Luta contra a Febre Aftosa 
(Cosalfa) suspender a vacinação 
com esse sorotipo na região. De 
acordo com o levantamento, o últi-
mo foco de febre aftosa com o soro-
tipo C nas Américas data de 2004.
As vacinas contra a febre aftosa 
são produzidas no Brasil e testadas 
pelos Laboratórios Nacionais Agro-
pecuários (Lanagros), que são as 
unidades ofi ciais do Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa). Antes e durante a cam-
panha de vacinação, a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, por 
sua Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária, realiza em todo o Estado 
de São Paulo a vigilância no mer-
cado para garantir a efi ciência das 
vacinas colocadas no comércio, con-
ferindo o armazenamento, atento à 
temperatura que deve estar entre 2 
a 8 graus Celsius.
É competência dos proprietários, 
transportadores e depositários a 

Tem início a segunda etapa da vacinação contra febre aftosa 
Um total de 4,5 milhões de bovinos e bubalinos devem ser vacinados até o dia 30 de novembro

qualquer título de animais suscetí-
veis à febre aftosa vacinar nas épo-
cas ou datas estabelecidas; com-
provar a vacinação ao órgão ofi cial 
de Defesa Agropecuária da região, 
no prazo de sete dias a contar do 
encerramento do período de vacina-
ção; manter atualizada fi cha cadas-
tral e comunicar imediatamente aos 
Escritórios de Defesa Agropecuária a 
suspeita de febre aftosa, conforme 
estabelecido no Artigo 13, da Reso-
lução SAA - 1, de 17 de janeiro de 
2002.

COMO VACINAR
A primeira providência é adquirir as 
vacinas em estabelecimentos ca-
dastrados junto à Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária. Isso porque 
todo o estoque de vacina disponível 
no Estado para comércio durante a 
etapa da campanha é cadastrado 
pela revenda no sistema informati-
zado Gedave. No momento da com-
pra, o volume adquirido pelo criador 
é transferido, por meio do sistema, 
para o estoque da propriedade, o 
que facilita a declaração da vacina-
ção pelo criador. A legislação proíbe 

o uso de vacinas adquiridas em eta-
pas de vacinações anteriores.
A vacina, que nunca pode ser con-
gelada, deve ser mantida entre 2 e 
8 graus Celsius, tanto no transporte 
como no armazenamento, usando 
uma caixa de isopor, com dois terços 
de seu volume em gelo para que a 
vacina não perca sua efi cácia.
Para realizar a vacinação deve ser 
escolhido o horário mais fresco do 
dia, classifi cando os animais por ida-
de (era) e sexo, para evitar aciden-
tes. Usar seringas e agulhas novas e 
higienizadas, sem o uso de produtos 

químicos (nem álcool, nem cloro). O 
local da aplicação é no terço médio 
do pescoço (tábua do pescoço) por 
via subcutânea (abaixo do couro). 
Independente da idade, a dose é de 
2 ml de vacina. As agulhas devem 
ser substituídas com frequência (a 
cada 10 animais), para evitar infec-
ções e os frascos devem ser manti-
dos resfriados durante a operação.
O criador deve se organizar para fa-
zer a vacinação dentro do prazo es-
tabelecido pela legislação, ou seja, 
de 1º a 30 de novembro, e tem até o 
dia 7 de dezembro para comunicar a 
vacinação ao órgão ofi cial de Defesa 
Agropecuária diretamente no siste-
ma informatizado Gedave. É preciso 
declarar todos os animais de outras 
espécies existentes na propriedade, 
tais como equídeos (equinos, asini-
nos e muares), suideos (suínos, ja-
valis e javaporcos), ovinos, caprinos 
e aves (granjas de aves domésticas, 
criatórios de avestruzes).
A vacinação é obrigatória. Deixar de 
vacinar e de comunicar a vacinação 
sujeita o criador a multas de 5 Ufesps 
(R$ 132,65) por cabeça por deixar 
de vacinar, e 3 Ufesps (R$ 79,59) por 
cabeça por deixar de comunicar. O 
valor de cada Ufesp (Unidade Fiscal 
do Estado de São Paulo) é R$ 26,53.
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Oito produtores rurais se des-
tacaram durante o 6º Concurso 
dos Melhores Cafés de Águas da 
Prata. Esta competição foi insti-
tuída pela prefeitura local com 
apoio do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável. Seu objetivo de incentivar 
a produção de cafés de alta qua-
lidade no município, além de di-
vulgar o conceito “café de mon-
tanhas”. Além disso, o concurso 
visa divulgar o café como bebida 
e como um hábito saudável, pro-
movendo este segmento junto 
aos consumidores.
A premiação ocorreu no dia 28 
de setembro, no salão paroquial 
da Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora de Lourdes. Na ocasião, 

Concurso selecionou os melhores cafés de Águas da Prata
GANHADORES
1º Lugar: Cyro Roberto Marinoni
Amostra Código: AGP43 - 85,5 Pontos.
2º Lugar: João Silvestre dos Santos
Amostra Código: AGP76 - 84 Pontos.
3º Lugar: Luis Carlos Francisco de Oliveira
Amostra Código: AGP99 - 83,75 Pontos.
4º Lugar: José Augusto Pancini
Amostra Código: AGP51 - 83,5 Pontos.
5º Lugar: Francisco Assis Sassaron
Amostra Código: AGP28 - 83 Pontos.
6º Lugar: Francisco Assis Sassaron
Amostra Código: AGP45 - 82,5 Pontos.
7º Lugar: Nadilene de Andrade
Amostra Código: AGP67 - 82,25 Pontos.
8º Lugar: Carlos Alberto de Jesus Marques
Amostra Código: AGP41 - 81,5 Pontos. Concurso dos Melhores Cafés de Águas da Prata chegou a sua sexta edição este ano

Divulgação/Prefeitura de Águas da Prata

o técnico responsável pelo con-
curso, Luciano Vargas Sampaio, 
ministrou uma palestra aos par-
ticipantes, destacando a impor-

tância da cafeicultura pratense. 
A apresentação dos vencedores 
também ocorreu no dia seguinte, 
durante a primeira edição da Fei-

ra de Turismo Regional, promo-
vida pelo projeto “Entre Serras, 
Rios e Cafés", realizada na Praça 
Basílio Ceschin.

PREFEITURA DE VARGEM DISPONIBILIZA MAQUINÁRIOS 
AGRÍCOLAS A PRODUTORES RURAIS
A Prefeitura de Vargem Grande do Sul, por meio do Departamento de 
Agricultura e Meio Ambiente, disponibiliza a produtores rurais locais 
um kit agrícola composto de um trator, um distribuidor de calcário e 
adubo, uma semeadora/plantadeira hidráulica e um pulverizador.
Os equipamentos fazem parte do Programa Patrulha Agrícola e foram 
transferidos ao município através de convênio firmado com a Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento. Os equipamentos podem ser loca-
dos a custos mínimos aos produtores rurais. Os valores são cobrados 
de acordo com a Tabela Referencial para Cálculo de Preços Públicos de 
Serviços Municipais. A locação e o agendamento das máquinas devem 
ser realizados junto ao Departamento de Agricultura de Meio Ambien-
te. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (19) 3641-9034.

Divulgação/Prefeitura de Vargem Gde. Sul
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Inauguração: Itobi é o 28º município no Estado de São Paulo a contar com a agência 
do Sicredi União PR/SP

A Sicredi União PR/SP inaugurou 
sua mais nova agência em Ito-
bi na noite desta terça-feira, 15 
de outubro. Cerca de 150 convi-
dados, entre representantes da 
Prefeitura, da Câmara Municipal 
e de entidades locais, além de 
empresários e população itobien-
se, participaram da cerimônia de 
inauguração.
Situada na região Centro Leste 
Paulista, Itobi é o 28º município 
no Estado de São Paulo a contar 
com representação da instituição 
fi nanceira cooperativa que mais 
cresce no País.
Durante a solenidade, que acon-
teceu em frente ao moderno pré-
dio de 153 m² situado à rua An-
tônio Luiz Pires, 708, no coração 
de Itobi, também aconteceu a as-
sinatura do convênio para a im-
plantação do Programa ‘A União 
Faz a Vida’ (PUFV), uma das mais 
importantes iniciativas de respon-
sabilidade social do Sicredi.
O programa há mais de 20 anos 

Sicredi União PR/SP inaugura agência em 
Itobi e formaliza programa educacional

Durante cerimônia foi assinado o convênio do ‘A União Faz a Vida’, uma 
das mais importantes ações de responsabilidade social da cooperativa

atua na educação, por meio de 
práticas que desenvolvam o em-
preendedorismo, a solidariedade, 
o diálogo, a justiça e o respeito 
à diversidade, contribuindo com 
o desenvolvimento integral de 
crianças, adolescentes e jovens.
Com a assinatura do acordo de 
parceria entre a Prefeitura Mu-

nicipal de Itobi e a Sicredi União 
PR/SP, dezenas de professores da 
rede municipal de ensino da ci-
dade serão capacitados pelo pro-
grama, que atingirá centenas de 
alunos locais.
Assinaram o acordo o prefeito 
Antônio Elias Filho; a vice-pre-
feita Ana de Fátima Oliveira; a 
diretora municipal de Educação, 
Geuza Márcia S. Jacom; além do 
presidente e do diretor executivo 
da Sicredi União PR/SP, respec-
tivamente, Wellington Ferreira e 
Rogério Machado.
O prefeito Antônio Elias Filho 
comemorou a chegada da nova 
agência da instituição fi nanceira 
cooperativa à cidade, bem como a 
assinatura do convênio do PUFV. 
“É uma parceria na área da edu-
cação e que, com certeza, vai 
continuar em outras áreas, por-
que o sucesso da Sicredi também 
será nosso”, afi rmou.
Em seu discurso, o presidente 
Wellington Ferreira frisou que a 
Sicredi chega ao município com o 
propósito de transformação e de 

ser diferente, inclusive por meio 
do programa educacional.
“Chegamos na cidade, já fomos 
bem recebidos e agradecemos 
pela parceria, por meio do progra-
ma ‘A União Faz a Vida’. Com ele, 
começamos a educar as crian-
ças voltadas ao empreendedoris-
mo, ao bem comum, cidadania, 
união; é uma forma diferente de 
trazer educação, pois só teremos 
um país melhor quando tivermos 
pessoas melhores. E aí entra o 
programa que temos o prazer em 
dizer que, no Brasil, temos mais 
de 270 mil alunos participando. E 
vocês saberão, depois, pelo de-
poimento das pessoas que parti-
ciparem”, disse Wellington.
Ao final da solenidade, houve 
também homenagem aos só-
cios-fundadores da agência no 
município, por meio do Projeto 
Sócio-Fundador, proposta que 
surgiu como uma forma de iniciar 
os trabalhos das novas agências 
com base forte de associados e 
formadores de opinião, para que 
esses cooperados sejam dissemi-
nadores do Sicredi e do coopera-
tivismo.

A COOPERATIVA
O Sicredi é uma instituição fi nan-
ceira cooperativa comprometida 
com o crescimento dos seus asso-
ciados e com o desenvolvimento 
das regiões onde atua. O mode-
lo de gestão do Sicredi valoriza a 
participação dos mais de 4 milhões 
de associados, os quais exercem 
papel de donos do negócio. Com 
presença nacional, o Sicredi está 
em 22 estados e no Distrito Fede-
ral, com mais de 1.600 agências, 
oferecendo mais de 300 produtos 
e serviços fi nanceiros.

Divulgação/Engenho da Notícia

(19) 99310-5700 
(19) 99717-9097

Tratar com Fernando
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

ANUNCIE AQUI
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Programa entrou em vigor em 3 de outubro, quando se comemora o Dia Nacional da Abelha

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, 
por meio da Coordenadoria de De-
fesa Agropecuária, instituiu o Pro-
grama Estadual de Sanidade das 
Abelhas (PESAb). Esta medida foi 
estabelecida especialmente em 3 
de outubro, data em que se come-
mora o Dia Nacional da Abelha. O 
objetivo é garantir o cumprimento 
da legislação federal de prevenção, 
controle e erradicação de doenças 
e pragas das abelhas do gênero 
apis e abelhas nativas do Brasil.
Entre as principais medidas estão 
a implantação de projetos de con-
trole, combate e erradicação, es-
pecíficos para as doenças e pragas 
de peculiar interesse do Estado; 
ações sanitárias para intensificar 
a vigilância epidemiológica; nor-
mas para o trânsito intraestadual 
de abelhas, colmeias e seus pro-
dutos e materiais apícolas; defini-
ção de critérios para mitigação de 
risco relacionado ao uso de defen-
sivos em áreas de pasto apícola e 

e no campo que se
 planta o amanha.

vamos
Juntos,

colher

oofuturo

ANOS

Governo paulista institui Programa 
Estadual de Sanidade das Abelhas

Objetivo é garantir o cumprimento da legislação federal de prevenção, controle e erradicação de doenças e pragas das abelhas

arredores, visando à proteção da 
saúde das abelhas e das colmeias, 
entre outras.
A legislação determina ainda que é 
obrigatória a comunicação imedia-
ta de episódios de mortandade de 
colônias de abelhas, da suspeita ou 
da ocorrência de doenças e pragas 
de peculiar interesse do Estado à 
Defesa Agropecuária. Tal medida 
possibilitará ao órgão averiguar a 
situação e, se for indicado, colher 
amostras para que sejam realiza-
das as avaliações da presença se 
doenças.
A resolução estabelece ainda que 
os estabelecimentos registrados 
no Serviço de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal do Estado 
de São Paulo (SISP) que recebem 
mel, própolis, pólen, geleia real 
ou demais produtos das abelhas, 
deverão certificar-se de que o es-
tabelecimento fornecedor está ca-
dastrado junto à Defesa Agrope-
cuária.
O Cadastro de apicultor e/ou meli-

ponicultor na Defesa Agropecuária 
que está sendo realizado em todo 
o Estado pelo órgão estadual per-
mitirá rastrear a produtividade, a 
produção e verificar a sanidade e é 
fundamental para um atendimento 
mais eficaz ao produtor e na to-
mada de medidas para prevenção, 
controle ou erradicação de doenças 
e pragas na criação.

A legislação afirma ainda que os 
estabelecimentos com SISP tam-
bém deverão instituir medidas 
para detectar resíduos e contami-
nantes. No caso de se tratarem de 
abelhas nativas, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento pode-
rá definir ações em conjunto com a 
Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente.

Divulgação/Info Escola
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Engenheiros agrônomos, pe-
cuaristas e agricultores de 
toda a região estiveram pre-
sentes no Dia de Campo pro-
movido pelo produtor Netto 
Fernandes no Sítio Recanto da 
Prainha, em Vargem Grande 
do Sul. O encontro ocorreu na 
quinta-feira (10) e teve como 
fi nalidade apresentar as culti-
vares de capim-elefante BRS 
Capiaçu e a BRS Kurumi, de-
senvolvidas pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa). 
Netto Fernandes é uma refe-
rência na produção destas duas 
variedades e o Sítio Recanto 
da Prainha é um dos poucos 
viveiros credenciados do país 
que produzem mudas para co-
mercialização. A programação 
do Dia de Campo contou com 
explicações técnicas e a visi-
ta nas áreas de plantio, sendo 
tudo realizado com o apoio do 
Escritório de Desenvolvimen-
to Rural de São João da Boa 
Vista, órgão da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo.

DIFERENCIAL
Na ocasião, o público presente 
conheceu de perto o cultivo das 
duas variedades desenvolvidas 
pela Embrapa. A cultivar BRS 
Capiaçu é um clone de capim
-elefante de alto rendimento 
para suplementação volumosa 
na forma de silagem ou picado 
verde. Devido ao seu elevado 
potencial de produção (50t/ha/
ano), também pode ser utiliza-
da para a produção de biomas-

Dia de Campo reuniu pecuaristas de toda 
região em Vargem Grande do Sul

Cultivares de capim-elefante têm gerado resultados positivos para os criadores de gado de corte e de leite

sa energética. Tem porte alto 
– até 5 metros de altura –, se 
destacando pela produtividade 
e pelo valor nutritivo da forra-
gem. A BRS Capiaçu apresen-
ta maior produção de matéria 
seca a um menor custo em 
relação ao milho e a cana-de
-açúcar. A silagem deste capim 
constitui uma alternativa mais 
barata para suplementação do 
pasto no período da seca.
Já a cultivar BRS Kurumi pos-
sui alto teor nutritivo e elevada 
produção de forragem, o que 
permite ao produtor intensifi -
car a produção de leite a pas-
to com menor uso de concen-
trado, altas taxas de lotação 
e excelente desempenho por 
animal. Por ser uma planta tro-

Bruno Manson/Jornal do Produtor

Netto Fernandes apresentou as cultivares produzidas em seu sítio

pical, adapta-se a maior par-
te das regiões brasileiras. Esta 

variedade apresenta porte bai-
xo e é adequada ao pastejo. 
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De acordo com Valdo Prado 
Nunes, engenheiro agrônomo 
do Escritório de Desenvolvi-
mento Rural de São João da 
Boa Vista, a realização deste 
Dia de Campo foi fundamen-
tal para apresentar uma nova 
alternativa aos pecuaristas. 
“Este evento foi muito impor-
tante para divulgarmos para 
os nossos técnicos essas duas 
variedades da Embrapa que 
estão despontando, com um 
grande potencial, como al-
ternativa para o produtor au-
mentar sua produção e baixar 
seu custo, através de uma for-
rageira de ótima qualidade”, 
afi rmou.
O veterinário e assistente de 
bovinocultura da SAA, Carlos 
Pagani Netto, também desta-
cou a importância do evento. 
“Fiquei muito feliz de ter par-
ticipado desse Dia de Campo, 
pois me impressionou muito es-
ses dois cultivares. Nós traba-

Capim-elefante é alternativa 
viável para criadores

Cultivares desenvolvidas pela Embrapa aumentam a produção e diminuem os custos dos pecuaristas

Visitantes conheceram as diferenças entre as duas cultivares de capim-elefante

lhamos com pecuária de leite e 
não podemos abrir mão dessas 
tecnologias inovadoras”, frisou. 
Entusiasmado com o públi-
co presente de toda a região, 
Netto Fernandes comentou 
que a programação obteve re-
sultados positivos e superou 

todas as expectativas. “Esse 
Dia de Campo é muito impor-
tante para fazer que essas 
cultivares sejam conhecidas. 
Nosso objetivo é levar essas 
cultivares ao conhecimento do 
maior número de pecuaristas 
que for possível. Nós tivemos 

Bruno Manson/Jornal do Produtor

um evento altamente pro-
dutivo em todos os aspectos 
e agradeço aos engenheiros 
agrônomos Valdo Prado Nunes 
e Ciro Mansoni, pois foram os 
mentores e cooperadores na 
realização deste Dia de Cam-
po”, fi nalizou.
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A Feira do Produtor Rural de São 
João da Boa Vista tem atraído cada 
vez mais a atenção dos agricultores 
locais. Esta iniciativa foi implan-
tada no município em 2016, com 
o objetivo de fomentar a agricul-
tura familiar e também capacitar 
os produtores rurais ao comércio 
direto com o público consumidor. 
Este programa é desenvolvido por 
meio do Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural) em parceria 
com o Sindicato Rural, a Prefeitura 
de São João da Boa Vista e a Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp).
De acordo com o instrutor João Ga-
briel Nora, a Feira do Produtor Ru-
ral visa criar uma opção de renda 
para o agricultor através da venda 
de seus produtos. “Para participar, 
eles passam por uma capacitação, 
onde terão aulas de gestão, aten-
dimento, manipulação de alimen-
tos e outros temas importantes. O 
curso é realizado nas dependên-
cias do Sindicato Rural entre os 

Feira é opção de renda para 
pequenos produtores rurais

Produtores de São João da Boa Vista passam por capacitação, onde têm aulas de gestão, atendimento, 
manipulação de alimentos e outros temas importantes

Feira é realizada duas vezes por semana e oferece grande variedade de produtos 

meses de fevereiro a novembro”, 
comentou.

COMO PARTICIPAR
No início deste mês seis novos fei-
rantes já iniciaram seus trabalhos, 

vendendo seus produtos sem in-
termediários. “A Feira do Produtor 
Rural possibilita comercializar os 
mais diversos produtos disponíveis 
na propriedade, mesmo sem ter 
grande escala de produção. Além 

Divulgação/Feira do Produtor Rural
disso, dá ao agricultor a oportuni-
dade de diversificar a produção e 
diminuir a sazonalidade de receitas 
ao longo do ano”, explicou o ins-
trutor.
João Gabriel ainda destacou que, 
para passar pela capacitação e, 
posteriormente, ingressar na feira, 
o produtor interessado deve ape-
nas procurar o Sindicato Rural e se 
inscrever. “Nossa missão é estabe-
lecer um ambiente favorável para 
a oferta de produtos sustentáveis 
diretamente do agricultor para o 
consumidor, promovendo o desen-
volvimento econômico e social”, 
frisou.

FEIRA
Atualmente a Feira do Produtor Ru-
ral conta com 12 feirantes e ocorre 
duas vezes por semana: de segun-
da-feira, das 15h às 20h, na Aveni-
da Durval Nicolau, nº 335, próximo 
a Junta Militar, e também de quar-
ta-feira, das 16h às 20h, na Praça 
do Santuário Perpétuo Socorro.
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A Massimo Zanetti Beverage Group 
SpA anunciou no dia 14 de outu-
bro a aquisição da empresa Café 
Pacaembu, localizada em Vargem 
Grande do Sul. Segundo a fabri-
cante italiana, esta ação visa ex-
pandir sua presença no Brasil, que 
é hoje o segundo maior mercado 
do mundo para consumo de café.
O Café Pacaembu foi fundado em 
1957 e irá se somar a Segafre-
do, Puccino e outras marcas que 
já compõem o portfólio do grupo 
Massimo Zanetti. Atualmente a 
fabricante italiana fatura US$ 1,2 
bilhão por ano e é considerada a 
maior empresa privada do setor. 
Segundo informações divulgadas 
pela agência de notícias Reunters, 
a empresa vende mais de 120 mil 
toneladas de café por ano e, com 
está aquisição, a expectativa é que 
fature no Brasil R$ 130 milhões.
Em nota à imprensa, a Massimo 
Zanetti afirmou que as perspecti-
vas são positivas. “O Brasil é um 
mercado muito interessante: além 
de ser o maior produtor e exporta-
dor de café do mundo, é também 
o segundo mercado em consumo 

Empresa italiana compra Café Pacaembu
Massimo Zanetti quer expandir sua presença no Brasil, que é o segundo maior consumidor de café do mundo

interno, com taxas de crescimento 
significativas. A aquisição do Café 
Pacaembu que, com mais de 60 
anos de história representa o café 
de tradição brasileira, permitirá ao 
nosso grupo colher uma evolução 
rápida e positiva no País”. 
A italiana destacou ainda que o 
Café Pacaembu tem também ca-
pacidade produtiva elevada tan-
to de cafés de máquina, quanto 

de cápsulas, para fazer frente ao 
crescimento da demanda no país. 
A gestão e um dos sócios funda-
dores continuarão no comando da 
empresa. Já os detalhes financei-
ros sobre o negócio não foram re-
velados. 

O GRUPO
A Massimo Zanetti Beverage Group 
SpA é uma empresa inscrita na Bol-
sa de Milão e holding de uma das 
líderes mundiais na produção, pro-
cessamento e distribuição de café 
torrado. Possui mais de 20 marcas 
de consumo em todo o mundo, que 
abrangem uma variedade de pro-
dutos, desde café expresso e café 
a chá e especiarias.
O grupo opera 11 plantas de tor-
refação em todo o mundo, pos-
suindo uma rede de distribuição 
mundial de subsidiárias e re-
vendedores autorizados em 100 
países. Além disso, fabrica equi-
pamentos profissionais de bar 
e máquinas de café expresso La 
San Marco e possui uma rede de 
mais de 600 cafés Segafredo Za-
netti Espresso em todo o globo. 
Em maio de 2014, a Massimo Za-
netti adquiriu o Boncafe Group 

por US $ 85 milhões.

TRAGETÓRIA DE SUCESSO
O Café Pacaembu foi fundado em 
1957, em Vargem Grande do Sul, 
pelo empresário Michel Halla. Na 
época, ele começou com uma pe-
quena torrefação no centro da cida-
de, onde teve a ideia de unir suas 
duas paixões: o café e o futebol. A 
partir daí, surgiu o Café Pacaem-
bu, uma marca que carregava um 
nome forte, icônico e marcante. 
O olhar empreendedor de Michel 
ultrapassou as décadas, fez cres-
cer a marca em potência e rele-
vância, trouxe grandeza à região 
e ao seu entorno. Tamanho em-
penho e dedicação fez com que a 
empresa crescesse e se transfor-
masse em uma das indústrias do 
setor mais desenvolvidas da Amé-
rica Latina.
Atualmente o Café Pacaembu é a 
nona maior indústria de café do 
Brasil e a quarta do Estado de São 
Paulo. Além disso, no início de ou-
tubro, a marca foi premiada na 
categoria Extra Forte pela Associa-
ção Brasileira da Indústria de Café 
(Abic), durante o Prêmio Melhores 
da Qualidade 2018/2019.

Café Pacaembu: empresa foi recentemente premiada pela Abic

Divulgação/www.cafepacaembu.com.br
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O Governo Estadual e a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo 
contemplaram recentemente 
20 municípios do interior pau-
lista com kits do Patrulha Agrí-
cola. A entrega ocorreu durante 
o Dia de Campo: Caminhos do 
Agro SP, realizado na Fazenda 
Santa Elisa, em Campinas.
O evento teve a presença do go-
vernador João Doria e do secre-
tário Gustavo Junqueira, além 
de autoridades e produtores ru-
rais. Espírito Santo do Pinhal foi 
a única cidade da região que re-
cebeu o kit do Patrulha Agríco-
la, composto por equipamentos 
destinados a auxiliar os agricul-
tores que conduzem principal-
mente as culturas de grãos – 
milho e soja –, cana-de-açúcar 
e pastagem. O prefeito pinha-
lense, Sérgio del Bianchi Junior, 
esteve presente no evento para 

Espírito Santo do Pinhal recebe kit 
do Patrulha Agrícola

Cada kit está avaliado em R$ 138.687,78, conforme dados divulgados pelo Governo Estadual

receber os maquinários, oca-
sião em que participou da sole-
nidade ao lado de João Doria e 
Gustavo Junqueira.
O conjunto entregue às admi-
nistrações de cada município, 
por meio de convênio firmado 
pelas prefeituras e a Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento, 
que fez a transferência de pos-
se, é composto por quatro itens: 
um trator, uma semeadeira, um 
pulverizador e um distribuidor 
de calcário. Cada kit teve um 
custo de R$ 138.687,78, con-
forme dados divulgados pelo 

Governo Estadual.

MODERNIDADE
Em alguns municípios, estes 
maquinários poderão mudar 
a realidade do agro local, com 
impacto na renda e na produ-
tividade das pequenas e mé-
dias propriedades, bem como 
na sustentabilidade da produ-
ção em harmonia com o meio 
ambiente. O operador de má-
quinas da Prefeitura de Mogi 
Mirim, José Antônio Siran, um 
dos que atuarão na condução 
dos equipamentos, destacou a 
importância da iniciativa do Go-
verno do Estado.
“Hoje, temos um trator sem ca-
bine, ficamos expostos ao sol, 
insetos e muita poeira. Por isso, 
este trator cabinado, com ar-
condicionado, é um sonho. Até 
melhor que o carro da gente”, 
comentou o profissional.

Dia de Campo: Sérgio del Bianchi Júnior junto de João Doria e Gustavo Junqueira

Divulgação/Prefeitura de E. S. Pinhal
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Luiz Carlos Aceti Junior¹ 
Maria Flavia Curtolo Reis² 
Lucas Reis Aceti³

A ODS n° 2 representa não ape-
nas uma iniciativa de levar comi-
da, alimentos seguros e nutriti-
vos a todos os que precisam, mas 
também de proporcionar integra-
ção entre os países com relação 
a oportunizar aos menos desen-
volvidos novos conhecimentos, 
insumos, serviços financeiros.
A noção de fome passa ao largo 
do cidadão que habitualmente se 
alimenta adequadamente, pois 
tem disponibilidade de alimen-
tos em sua mesa e condições de 
comprar que precisa. 
 Porém, existe uma enorme par-
cela da população, cerca de 795 
milhões de pessoas, que ainda 
é subnutrida, isto é, que não in-
gere diariamente as quantidades 
necessárias de nutrientes para se 
manter saudável. Uma em cada 
nove pessoas no mundo é sub-
nutrida
Dados de 2017, segundo a FAO, 
cerca de 821 milhões de pessoas 
passam fome.
São dados assustadores se pen-
sarmos que má nutrição cau-
sa 45% das mortes de crianças 
abaixo dos cinco anos de idade. 
Quanto talento perdido! Dois ter-
ços dos asiáticos passam fome 
e na África Subsaariana uma a 
cada quatro pessoas está subnu-
trida. A América Latina e o Cari-
be também enfrentam problemas 
com a fome, com secas severas 
que causaram perdas importan-
tes nas safras, problemas políti-
cos e econômicos entre outros. 

Mas quais são as metas e pro-
postas desta ODS? São elas:

1 - Garantir a todos os povos do 
planeta a alimentação necessária 
para a existência digna, priori-
zando pobres, vulneráveis e, ob-
viamente, crianças.

Fome zero e Agricultura Sustentável
Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável

2 - Erradicar a desnutrição. Me-
dida reforçada pelos acordos in-
ternacionais sobre a desnutrição 
crônica e a de menores de cinco 
anos de idade, além de prover 
necessidades nutricionais a me-
ninas adolescentes, gestantes e 
lactantes. 

3 - Dobrar a produção dos pe-
quenos produtores rurais e suas 
respectivas rendas priorizando: 
mulheres, indígenas, agricultores 
familiares, pastores, pescadores, 
etc. (Cerca de 40% da população 
retira da agricultura seu meio de 
subsistência.) Proporcionar aces-
so a instrumentos para melhor 
produção como conhecimento 
sobre o meio em que trabalham, 
insumos.

4 - Prover tecnologia e recursos 
para a produção sustentável e 
não agressora do meio ambiente, 
mantendo ecossistemas e evitan-
do desmatamentos, queimadas, 
etc., além de proteger a produ-
ção de fatores externos como a 
seca, inundações, pragas e ou-
tros problemas naturais.

5 - Salvaguardar a diversidade 
genética de sementes e espécies 
por meios de bancos geridos na-
cional e internacionalmente. Pro-
teger animais, tanto domésticos 
quanto selvagens, evitando que 
ocorra um desequilíbrio ambien-
tal futuro. Prover a aquisição de 
recursos e pesquisas equitativa-
mente para aqueles que preci-
sam, tornando, portanto, a pro-
dução sustentável e justa para a 
livre concorrência.

6 - Por fim, equiparar países para 
uma compra e venda segura e 
justa, corrigindo vantagens ad-
quiridas, eliminando subsídios à 
exportação, seguindo as nego-
ciações da Organização Mundial 
do Comércio que visam a dimi-
nuir as barreiras comerciais no 
mundo, com foco no livre comér-
cio para os países em desenvol-
vimento. 

Pensando em todas essas infor-
mações, não só o Estado mas 
também o cidadão  pode contri-
buir para a erradicação da fome, 
com atitudes, algumas delas sim-

ples, como contribuir com enti-
dades assistenciais que cuidam 
de crianças e pessoas carentes, 
doar alimentos não perecíveis a 
entidades, como, por exemplo, 
o Mesa Brasil SESC, que é uma 
rede nacional de bancos de ali-
mentos contra a fome e o desper-
dício; não preparar mais alimen-
to do que o necessário e jogá-lo 
fora depois.

Fontes para consulta:
h t tps : / /nacoesun idas .o rg/
pos2015/agenda2030/;
h t tps : / /nacoesun idas .o rg/
pos2015/principais-fatos/;
https://nacoesunidas.org/fao-fo-
me-aumenta-no-mundo-e-afeta-
821-milhoes-de-pessoas/

¹Advogado. Pós-graduado em 
Direito de Empresas. Especiali-
zado em Direito Ambiental, Di-
reito Empresarial Ambiental, Di-
reito Agrário Ambiental, Direito 
Ambiental do Trabalho, Direito 
Minerário, Direito Sanitário, Di-
reito de Energia, Direito em De-
fesa Agropecuária, e respectivas 
áreas afins. Mestrado em Direito 
Internacional com ênfase em di-
reito ambiental e direitos huma-
nos. Professor de pós-graduação 
em direito e legislação ambiental 
de várias instituições de ensino. 
Palestrante. Parecerista. Consul-
tor de empresas na área jurídi-
co ambiental. Escritor de livros 
e artigos jurídicos em direito 
empresarial e direito ambiental. 
Consultor de portal www.merca-
doambiental.com.br. Diretor da 
Aceti Advocacia www.aceti.com.
br. 
²Advogada. Pós-graduada em Di-
reito de Empresas. Especializada 
em Direito Empresarial Ambiental, 
Direito Contratual e Obrigações Fi-
nanceiras. Integrante da Aceti Ad-
vocacia www.aceti.com.br.
³Graduando em direito pela UNI-
FEOB. Estagiário da Aceti Advo-
cacia www.aceti.com.br.

Divulgação/Pensamento Verde
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 Concurso de Qualidade escolheu os 
melhores cafés de Poços de Caldas

Produtores André Sanches e Maria Cagnani Leite foram os grandes vencedores desta edição

Concurso de Qualidade dos Cafés de Poços de Caldas é promovido pela Prefeitura

O 12º Concurso de Qualidade dos 
Cafés de Poços de Caldas, promo-
vido pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho (SM-
DET), teve a fase fi nal realizada du-
rante todo o sábado, 19 de outubro. 
Os produtores André Sanches (pela 
categoria Natural) e Maria Cagnani 
Leite (pela categoria Cereja Des-
cascado) foram os grandes vence-
dores desta edição. A prova senso-
rial dos melhores cafés regionais, o 
leilão e a premiação aconteceram 
no Espaço Cultural da Urca.
Este ano, foram analisadas por re-
gião, 29 amostras de produtores, 
porém, as provas aconteceram em 
um único dia. O concurso foi orga-
nizado pela coordenadoria de Fo-
mento Agropecuário da SMDET, em 
parceria com a Emater, Café Poços 
e IF Sul de Minas (Campus Macha-
do) e com apoio da Associação Ca-
fés Vulcânicos, Sindicato Rural de 
Poços de Caldas e Sebrae.
Na parte da manhã, os provadores 

selecionaram os melhores cafés por 
região da cidade e, à tarde, acon-
teceu a última etapa e a escolha 
dos produtos de qualidade superior. 
Na categoria Natural, também fo-
ram selecionadas as amostras dos 
produtores: Edilaine Zanetti Mo-
rais (2º) e Ana Maria Cagnani Leite 
(3º). Na categoria Cereja Descas-
cado, foram classifi cados, ainda, 

Francisco Otávio Lotuffo (2º) e Caio 
Eduardo Junqueira (3º).
O vice-prefeito, Flávio Faria, que 
também é titular da SMDET, voltou 
a ressaltar a importância da união 
das entidades sindicais, educacio-
nais e de fomento ao agronegócio, 
que mais uma vez não mediram 
esforços e contribuíram para a rea-
lização do concurso. Ele também 

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas
agradeceu aos produtores, que 
acreditaram e participaram de mais 
esta edição, e lembrou que a rea-
lização do evento só foi possível, 
porque foi feito um trabalho à va-
rias mãos, que contou com apoio 
material e, inclusive, fi nanceiro de 
diversas empresas da cidade.
Vanessa Barzagli, coordenadora de 
Fomento Agropecuário da Secre-
taria, informa que a realização do 
concurso tem por objetivo destacar 
e incentivar a produção de cafés fi -
nos no município e, também, busca 
fomentar, fortalecer e melhorar a 
qualidade do produto da região. De 
acordo com ela, este ano o evento 
contou com mais de 20 patrocina-
dores, empresas de vários setores 
da cidade.
Em 2018 no leilão, as sacas dos 
cafés melhores classifi cados no 
concurso, obtiveram lances na 
faixa de R$ 700 a R$ 900 (Café 
Natural em bica corrida) e entre 
R$ 750 a R$ 1.200, no tipo Cereja 
Descascado.

OFERTA
PARA
PRODUTOR
RURAL OU
CNPJ.

MOGI MIRIM
R. Padre Roque, 2855
19 3814.5000       19 9 9762.2819

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Av. Dr. Durval Nicolau, 1114
19 3635.2000       19 9 9652.4968

ITAPIRA
Av. Castro Alves, 220 
19 3863.1000       19 9 9764.6938

No trânsito, dê sentido à vida.

WWW.DIVEMFORD.COM.BR

Promoção válida até 30/11/2019 ou enquanto durar o estoque. RANGER XLS (JID0) Cabine Dupla 2.2  Diesel 
4x2 AT, cor sólida Vermelho Bari, a partir de R$122.900,00 à vista na modalidade Venda Direta Produtor Rural 
ou CNPJ. Imagens ilustrativas. Crédito sujeito a aprovação.

RANGER 4X2 DIESEL
AUTOMÁTICO, DIREÇÃO ELÉTRICA
E AR CONDICIONADO

DE R$ 149.982,
POR VERSÕES A PARTIR DE

R$ 122.900,
*valor para cor sólida.


